
 
 
 
 
 

Tabela 1 – Juta/Malva e Sisal – Preços Recebidos ao  pelo produtor 
ago/16

12 meses 
[a]

1 mês [b] [c] c/b c/a

Juta Malva - AM R$/kg 1,80 2,90 3,05 5,2% 69,4%

jan/17

12 meses 
[a]

1 mês [b] [c] c/b c/a

Sisal - BA R$/kg 3,19 2,34 2,40 2,6% -24,8%

Unidade

Períodos Anteriores %

Unidade

Períodos Anteriores %

 
Fonte: Siagro/Conab 
 
Juta - Malva  

 
1. Preços ao Produtor 

 
Desde agosto, com o fim da safra, a pesquisa de preços da Conab quanto à 

Juta/Malva cessou, retornará em março. Como pode ser visto na tabela 1, a média 
dos preços recebidos pelos produtores de juta malva em agosto de 2016, última 
coleta de preços, foi de R$ 3,05, para o quilo da fibra. Assim, ao comparar este 
preço com o de julho, tem-se uma valorização de 5,2%. No entanto, se for 
comparar a média de agosto de 2016 com a de agosto de 2015, a valorização é 
bem significativa, em 69,4% no preço. O preço mínimo atual desta fibra é de R$ 
1,96 o quilo, ou seja, bem abaixo do preço médio de mercado atual. 

 
Gráfico 1 – Juta Malva – Preços Recebidos pelos Pro dutores – R$/kg 

 
Fonte: Conab/Siagro  
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O principal motivo para a valorização dos preços pagos ao produtor é a 

queda na produção devido à grande estiagem por que passou as regiões 
produtoras. Restrições às importações e a alta do dólar também contribuíram no 
sentido de valorização do produto. Este movimento altista, porém, não teve muito 
efeito na renda do produtor, pois a queda na quantidade colhida compensou, em 
parte, a alta nos preços. 

 
2. Produção 

 
Em 2015, a produção nacional1 de juta malva2 foi de 3,8 mil toneladas, 

comparando-se às 4,7 mil toneladas produzidas na safra 2014, observa-se uma 
queda de 20% na produção. Já para a safra 2016, a perspectiva, com base no 
volume de sementes já distribuídas e plantadas, é de uma produção de cerca de 
2,5 mil toneladas. Nas décadas de 70 e 80 tal produção girava na casa das 90 mil 
toneladas, todavia, desde o início dos anos 90 vem apresentando tendência de 
queda. A estiagem e a dificuldade de obtenção de sementes são os principais 
responsáveis por essa queda na produção. 

 
Gráfico 2 – Juta Malva – Produção Brasileira – (ton eladas)  

 
Fonte: FAO e Conab/Mercado 
                                                 
1  No Amazonas foram produzidas 2,9 mil toneladas, com base nos dados de pagamento de 
“subvenção econômica” fornecidos pelo Governo Estadual, através do Instituto de Desenvolvimento 
Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do Amazonas – Idam. No Pará, com base nos dados do 
Ifibram a produção foi de 925 toneladas – apresentando uma elevação surpreendente de 64%, diante das 565 
toneladas produzidas em 2014. 
2 Tradicionalmente, reporta-se ao complexo “juta e malva”. Todavia, na planilha do Idam, consta somente 

a produção de malva, levando-se à inferência da inexistência/sucumbência da produção de juta. 



 

A demanda brasileira por produtos e subprodutos da malva vem sendo 
suprida com importações. De importador esporádico o país passou a ser 
dependente sistemático de importações para satisfazer a demanda interna por 
sacaria de juta malva, por parte das cadeias do agronegócio do café, cebola e 
outros.  

3. Importações  

De acordo com a tabela 2, em 2015 as importações do complexo foram de, 
aproximadamente, 11,5 mil toneladas, gerando um dispêndio de US$ 9,7 milhões. 
Tal volume é 15,6% inferior às 13,5 mil toneladas importadas em 2014. Destaque 
para a fibra, que teve sua importação aumentada em 37,4%; passou de cerca de 
5,8 mil toneladas em 2014 para 7,9 mil toneladas em 2015. Este resultado reflete 
a busca por complementação, por meio das importações, da oferta nacional, que 
apresenta hoje volume insuficiente frente à demanda interna. 

Até agosto de 2016 tinham sido importadas cerca de 6 mil toneladas, 
distribuídas entre tecidos, sacaria, fios e fibra. No fechamento de 2016 o total 
importado foi de 9,897 mil toneladas, valor 13,6% menor que em 2015. Esta queda 
é explicada pela retração da economia brasileira em 2016, e não pelo aumento da 
produção nacional. 

 
Tabela 2 – Juta/Malva – Importações Brasileiras (Co mplexo) – kg 

 
Fonte: MDIC/Secex – Alice – Elaboração: Conab. 

 

 
4. Quadro de suprimento 

 
A partir da produção estimada para o ano de 2015, que foi de 3,8 mil t e das 

importações do período, um total de 7,9 mil t, temos a oferta total do produto 
internamente, que foi de 12,2 mil t. Já o consumo do produto, soma das demandas 
industrias e artesanais, foi de 12 mil t. Para o ano de 2016 as importações foram 
de 9,89 mil toneladas de juta, somando com uma produção, baixa devido à 
estiagem, estimada de 2,5 mil toneladas, mais um estoque de 218 toneladas, 
temos uma oferta de 12,61 mil toneladas. O mercado ainda não tem quantificado o 
consumo nacional de juta, mas ele deve ser menor que as 12,2 mil toneladas.   



 
 

Tabela 3 – Juta Malva – Quadro de Suprimento – tone ladas 

 
Fonte: MDIC/Alice, Ifibram, Governo do Amazonas/IDAM 
Elaboração: Conab 
 
 
Sisal  

 
 

5. Preços ao Produtor 
 
A média mensal do preço pago ao produtor de sisal tipo 2 em janeiro de 

2017 ficou em R$ 2,40/Kg, representando, assim, queda de 24,8%, em relação ao 
preço de janeiro de 2016. Apesar deste ajuste negativo nos preços dos últimos 12 
meses, os patamares dos preços atuais ainda estão bem acima da realidade 
vivida até meados de 2010, quando o sisal era comercializado por menos de R$ 
1,00/kg. As principais causas da elevação do patamar de preços até 2015 foram a 
queda na oferta do produto e a desvalorização do real frente ao dólar, já que cerca 
de 70% da produção são exportados. Já no decorrer de 2016 houve um ajuste 
negativo dos preços, causado principalmente pela desvalorização da taxa de 
câmbio. 

 
 

Gráfico 3 – Sisal – Preços Recebidos pelos Produtor es – R$/kg 

 



Fonte: Conab/Siagro  
 
 
 

6. Produção e Exportação 
 
Como pode ser visto na tabela 3, a produção nacional estimada pela Conab 

em 2015 foi de 91,9 mil toneladas, volume 4,7% menor que da safra de 2014. A 
estimativa de produção de sisal parte dos dados de exportação, aplica-se 
coeficientes de ganhos e perdas, e chega-se ao resultado. Considera-se uma 
média histórica de cerca de 70% da produção são exportados, deste modo, ao se 
obter a quantidade exportada, o setor estima a produção total. 

 
 

Tabela 3 – Sisal – Quadro de Suprimento – toneladas  

 
Fonte: MIC – Elaboração Conab 

 
 
Na tabela 3, tem-se as exportações ocorridas em 2016 em comparação 

com o ano anterior. Neste período, houve uma queda de 6,78% nas exportações. 
Usando destas informações, chega-se à uma produção estimada de cerca de 88 
mil toneladas em 2016, valor 4% inferior que em 2015. Como o dólar este ano está 
num patamar abaixo do valor de 2015, a queda no valor gerado por estas 
exportações é 18,44% menor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tabela 4 – Sisal – Exportações 

 
Fonte: MDIC – Elaboração Conab 
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